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,,opçÃO NUCLEAR: FLAGELO OU BONANÇA

Amplas possibilidades
HILTON ANDRADE DE MELLO

E··....ntr.e.as .impo.rta.ntesqu.estõe.s que...•. •áfUgem a humanidade,uma se co-
" . 'locou em eVidência, após osaci-
'> dentes nas usinas nucleares de
11lree-Milel~land nos Estadosllnidos e de
1Jchernóbylna União SOViéti3àe na conta-
n;linacãô resultante do roubo e destruição
q~ uma unidade de radioterapia em Goiás:
~,humatlidade e(etivamente precisa da
~j1ergia nuclear? E essa energia um flage-
10 ou uma bonança?
tAs pesquisas na Física Nuclear se ini-
<iiaram há muitos anos, sendo fato mar-
cante a descoberta do fenômeno da fissão
nuclear, por Otto Hahn e Lise Meitner, em
1939.Naq1,lelaépoca, o povo em si, a comu-
nidade não-científica, assistia meio indife-
rente aos progressos que estavam ocorren-
do, mais ou menos C0ú10 ocorre no
momento atual; em que pesquisas genéti-
cas de extremarelevancia estão sendo fei-
tas em vários laboratórios, e a maior parte
da humanidade permanece alheia às mes-
mas.
Entretanto, em agosto de 1945,as explo-

sões das bombas atômicas de Hiroxima e
Nagasaki, que destruíram essas cidades e
mataram milhares de pessoas, estigmati-
zaram a energia nuclear, pela associação
que é normalmente feita entre essa área
40 conhecimento humano e as aplicações
mílítares,
. Na realidade, paralelamente ao desen-
volvimento das aplicações bélicas, os cien-

tistas Vislumbraram a possibilidade de uti-
lização da energia nuclear para a geração
de energia elétrica, nos reatores adquiri-
dos pelo Brasil. dos Estados Unidos (An-
gra I) e da Alemanha Ocidental (Angra II
e 1II), eem importantes aplicações na in-
dústria; na agríeultura e na medicina.
Na indústria podemos.citar como exem-

plo a gamagrafíà dosrãateríaís (espécie de
raios X para analisar falhas),'o controle de
vários processos industriais e a esteriliza'
ção de materiais médicos e cirúrgicos.
Na agricultura podemos citar os estudos

sobre novos fertilizantes e técnicas mais
eficientes de adubação, a criação de cultu-
ras mais resistentes e nutritivas, a des-
truição de fungos e. insetos e a preserva-
ção de alimentos por irradiação,
aumentando as possibilidades de exporta-
ção.
Nas aplicações médicas podem ser men-

cionadas as aplicações nos radíodiagnóstí-
cos e na radioterapia. Nos radiodiagnósti-
cos são enquadrados diagnósticos feitos
com raios X ou com isótopos radioativos
que são administrados ao paciente, e cuja
contagem localizada, ou distribuição sele-
tiva em determinados órgãos, permite a
identificação de tumores e disfunções.
Na radioterapia se enquadram os trata-

mentos dos pacientes, com uma exposição
à radiação proveniente de uma fonte ex-
terna (bomba de cobalto), ou proveniente
de isótopos radioativos diretamente injeta-
dos no paciente.
Os ísótopos radioativos utilizados nessas

aplicações são produzidos nos reatores de
pesquisa e nos ciclotrons existentes no

País, tendo a Comissão Nacional de Ener-
gia Nuclear desenvolvido o anteprojeto de
um reator produtor de isótopos que será
projetado e construído totalmente com tec-
nología nacional, e que se dedicará inte-
gralmente à produção de radioisótopos,
eliminando a. 'dependência externa nessa
área.
Conforme se verifica, são extremamente

amplas as possibilidades de aplicação da
energia nuclear, o que será uma bonança
se nos limitarmos às suas apliCações pacf-
ficas, obvíamente com os cuidados- técni-
cos e administrativos adequados, o que
pode ser garantido pela capacitação técni-
ca do pessoal envolvido na área e uma
legislação moderna e eficaz.
Recentemente, os Presidentes da Repú-

blica e da Comissão Nacional de Energia
Nuclear afirmaram categoricamente que o
Brasil não pretende desenvolver nenhuma
arma nuclear, mas que não abre mão da
ampla utilização de todas as formas pacífi-
cas da energia nuclear.
Na verdade não poderia ser. de outra

forma, pois além dos benefícios atuais pa-
ra a indústria, a agricultura ea medicina,
indubitavelmente devemos nos preparar
para o dia em que as reservas hídricas e
os combustíveis fósseis nacionais estive-
rem esgotados, quando será inevitável a
utilização maciça da energia elétrica de
origem nuclear.
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Os riscos e os abusos
CARLOS MINC

.D.'... ura.nte mUl.·totempo os arautos". do progresso a todo custo tenta-
~ ram impingir aos ecologistas o
'. estigma da recusa ao desenvolvi-
mento, de defensores de posições utópicas,
da impossível volta ao passado pré-índus-
hial, e portanto de posições ingênuas e até
reacionárias.
A resistência dos Verdes contra as

agressões ao meio ambiente, à paz e à me-
mõria arquitetônica das cidades, os ho-
;mens da tecnoburocracia centralizadora e
predatória respondiam com a chantagem
seguinte: "Querem energia? Engulam o
nuclear: querem empregos? Aceitem o
complexo industrial militar; querem habi-
tações? Não fustiguem a especulação imo-
biliária; querem alimentos? Engulam os
~grotóxicos ..."
\ Hoje os Verdes superaram a Era da Re-
:cusa e ingressaram na Era do Ecodesen-
'Nolvimento. Queremos casas em cidades
ll,llédias, humanas e preservadas, sem
iadensamentos írrespíràveís e íngoverná-
';veis; queremos alimentos de uma agricul-
"tura moderna e alternativa, com manejo
:~cológico do solo e combate biológico às
,pragas; queremos empregos em unidades
;qescentralizadas, não poluentes, que não
;exportem a morte com tecnologia genuína-
!!Jlente verde e amarela; queremos outra
'matriz energética baseada na contenção
1qo desperdício, no princípio da recicla-
,gem, ou reaproveitamento da energia, de
:tbntes não perigosas e não poluentes, co-

mo a energia solar, a energia geotérmica,
a energia da biomassa, a energia dos ven-
tos.
A partir destes parâmetros e princípios

gerais é que discutimos os usos, riscos e
abusos da energia nuclear.
Em primeiro lugar há que desmontar o

perigoso sofisma que coloca o uso médico
da radioatividade como conseqüência quer
das usinas nucleares para geração de
energia elétrica, quer dos programas nu-
cleares paralelos para construção de arte-
fatos bélicos atômicos. Esta insinuação
se parece com os argumentos pró-comple-
xo industrial militar que explicam os
avanços no uso do raio laser na medicina,
como uma conseqüência da pesquisa e da
aplicação do raio laser nos programas mi-
litares, como direcionador de mira no-
turna para mísseis. Na verdade, com a vi-
gésima parte do que as superpotências
gastam com seus programas militares, o
uso pacífico do raio laser poderia estar
muitíssimo mais desenvolvido.
Não se trata, a nosso ver, da discussão

inócua e metafísica de sermos contra ou a
favor de uma ou outra forma de energia.
O que se está discutindo é a apropriação,
os riscos e os abusos dos usos da energia
nuclear num país como o Brasil, onde a
fabricação dos submarinos nucleares está
avançando rapidamente, mas que o azul
da Prússia, única substância conhecida
para a descontaminação das vítimas do cé-
sio-137,não havia no País, e só foi impor-
tada dos EUA dois dias depois do acidente
de Goiânia. País onde o programa nuclear
paralelo conclui o mais sofisticado Centro

Tecnológico do Exército, em Guaratiba-
RJ, mas no qual existe apenas um único
hospital capacitado para reàlízar trans-
plante de medula óssea. _
Há que ir fundo nas questões. A Austria

depois de um plebiscito em 1985selou seu
único reator nuclear.
Os EUA e a URSS decidiram diminuir

progressivamente o uso de agrotóxicos e
promover a agricultura orgânica e o com-
bate biológico às pragas.
A França divulgou pesquisa mostrando

que a redução de 10% do consumo de lípí-
dios (gordura) é mais eficiente para a saú-
de do que a triplicaçâo do número de mé-
dicos.
A Suécia, que não dispõe de energia so-

lar senão em 2 meses do ano, e tem reduzi-
das fontes de energia hidroelétrica, deci-
diu por plebiscito, em 1980,desativar todos
os seus reatores nucleares em 20 anos,
sendo os três primeiros desligados em
1994,segundo anunciou seu governo.
A sociedade consumista e predatória éa

origem de grande parte dos problemas e
das' doenças e a energia nuclear, nas con-
dições atuais, não só não resolve como
tem o poder de produzir deformações ge-
néticas nas gerações futuras e, pelapri-
meira vez, à possibilidade de um auto-ex-
termínio civilizatório, num holocausto
nuclear.
ENERGIA, sim. NUCLEAR, não, obriga-

do.
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